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Açaí: Um mercado em transformação Devido à crescente demanda de açaí (Euterpe oleracea) no Brasil e no exterior nas últimas décadas, esse fruto tornou-se a principal fonte de renda para muitas famílias rurais do estuário Amazônico1.  Apesar das oportunidades econômicas apresentadas por este crescimento do mercado, ainda existem grandes desafios para produtores tradicionais de comunidades ribeirinhas.  

Estes desafios incluem disputas de mercado, questões ambientais resultando da intensificação do manejo (riscos de monocultivo) e a entrada de outros concorrentes na produção de açaí.  Em combinação com a organização coletiva através de cooperativas e associações, a certificação pode ser uma opção para ajudar a enfrentar esses desafios.  1 
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 Oportunidades Crescimento do mercado As recentes migrações rural-urbana levaram às cidades o costume de tomar açaí. Dai começou a crescer a demanda1.  Nos anos 1990, o açaí começou a virar popular em outras capitais do Brasil e hoje também é exportado para vários países em forma de polpa congelada, sucos, pó desidratado, doces e produtos cosméticos.  O açaí virou fonte de renda principal para muitas famílias do estuário Amazônico1.    

AÇAÍ Euterpe Oleracea (Mart.) • Palmeira nativa das áreas de várzea da Amazônia oriental  • Tradicionalmente produzido em sistemas agroextrativistas  • Principal produto agroflorestal alimentício do Brasil em termos de valor2.  • Sementes de açaí, datando de milhares de anos3, foram encontrados em sítios arqueológicos no Marajó.  3 

Imagens: www.google.com/imghp 
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+  Map of estuary 

Desafios Apesar da demanda global, os agricultores familiares continuam enfrentando vários desafios no cultivo e venda do açaí.  Para muitos locais, a geografia do estuário (ver no mapa) continua a apresentar dificuldades em forma de acesso ao mercado e dependência de atravessadores.  A pressão para intensificar o cultivo está provocando uma perda da riqueza de espécies de árvores nas áreas de várzea sob manejo.  Por outro lado, existe hoje maior concorrência agora que o mercado virou tão lucrativo. A produção está expandindo em forma de grandes proprietários que estão plantando açaí na terra firme. A terra firme facilita o monocultivo e geralmente fica mais acessível para a indústria.  Nos mercados que valorizam quantidade antes de qualidade, o agricultor familiar da várzea, com seu açaí de alta qualidade e bom sabor, tem desvantagem...   4 

Mapa do Estuário 
Rio Canaticu Santo Antônio 

google maps 
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+ Mas… Uma forma para produtores ribeirinhos continuarem a beneficiar da demanda global de açaí é de se ligar a mercados que valorizem a produção tradicional.   Compradores nestes mercados podem estar dispostos a pagar melhor por um produto diferenciado, mesmo vindo de áreas mais remotas e sem as economias de escala da produção maior e mais intensificada.   A certificação pode ajudar na conquista destes mercados.   5 
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+ Cada tipo de certificação tem seus próprios objetivos e critérios. Critérios para dada certificação também variam de país em país. Por exemplo, para comercializar um produto orgânico no Brasil precisa de certificação orgânica Brasileira.  No Brasil... 
• “Na agricultura orgânica não é permitido o uso de substâncias que coloquem em risco a saúde humana e o meio ambiente. Não são utilizados fertilizantes sintéticos solúveis, agrotóxicos e transgênicos.  
• Para ser considerado orgânico, o produto tem que ser produzido em um ambiente de produção orgânica, onde se utiliza como base do processo produtivo os princípios agroecológicos que contemplam o uso responsável do solo, da água, do ar e dos demais recursos naturais, respeitando as relações sociais e culturais.” 4   

O que é a certificação?  É um sistema para garantir a qualidade do produto...  
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    Visando o mercado   Fora do Brasil, os critérios para um produto ser considerado orgânico podem variar nos detalhes. Por isso, além de certificação orgânica para o mercado Brasileiro, também existem certificações para os mercados dos EUA, da Europea, do Japão, etc.  Conforme o mercado onde se quer comercializar o produto, vai precisar da certificação correspondente.  Certificação poder ser obtido através de auditoria ou também, no caso da certificação orgânica para o mercado brasileiro, através de sistemas participativos de garantia.  Um produto certificado tem direito de ter colocado na sua embalagem um selo para demostrar que satisfaz os critérios da certificação.    7 
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Certificação por auditoria:  “As Certificadoras por Auditoria atuam comercialmente na prestação de serviços de cerficiação a produtores individuais e grupos. Têm por obrigação avaliar e garantir a conformidade da produção orgânica sob sua responsabilidade.”5  A certificação por auditoria pode ser uma boa opção, em particular para produção e venda organizada através de entidades coletivas. Atualmente é também imprescindível para quem visa vender em mercados exporadores.  No Brasil existem várias certificadoras de terceira parte que emitem certificações por auditoria, entre elas  ECOCERT Brasil, IBD Certificações, e IMAFLORA.   Entre as principais categorias de certificação através destas entidades são certificação orgânica, de comércio justo, de agricultura sustentável e certificação florestal.  

 Imaflora oferece uma certificação de acordo com os critérios do FSC especificamente para extrativismo de pequena escala: Manejo Florestal em Pequena Escala e Baixa Intensidade.   Algumas certificações são aplicadas à produção—seja agrícola ou de produtos florestais não-madeireiros—e são concedidas através de auditoria de áreas de cultivo ou extrativismo dos produtores. Outras se aplicam à cadeia de valor. Nesses casos se avalia o caminho do produto em cada transferência de posse desde a origem até o consumidor.   

+ 
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Certificadora  Certificação Voltada a: Critério internacional: ECOCERT Brasil Agricultura Orgânica  Mercado Justo Produção: orgânicos  Cadeia de custódia: orgânicos e mercado justo Vários países IBD Certifications Orgânico  EcoSocial All Fair   Rede de Agricultura Sustentável 
Produção: orgânicos  Produção: orgânicos e mercado justo  Produção, Cadeia de custódia: agricultura 

Vários países  ILO, IFOAM, Quality Insurance International  Rainforest Alliance IMAFLORA Manejo Florestal em Pequena Escala e de Baixa Intensidade (SLIMF)  FSC Cadeia de Custódia  Rede de Agricultura Sustentável 
Produção: extrativismo florestal de pequena escala   Cadeia de custódia: produtos florestais  Cadeia de custódia: agricultura 

FSC    FSC   Rainforest Alliance  9 

Algumas certificadoras e programas:  



 

 

Certificadoras Mais informações e como entrar em contato:   ECOCERT Brasil  Empresa brasileira filiada da empresa ECOCERT da França.   Localização: Florianópolis, Santa Catarina Página web: http://brazil.ecocert.com/ Email: ecocert@ecocert.com.br Telefone: (48) 3232-8033  Sobre ECOCERT: “Somos uma certificadora de produtos orgânicos que ao longo dos anos, vem aumentando sua área de atuação, com ênfase na sustentabilidade ambiental e áreas correlatas.”    

IBD Certificações  Empresa brasileira.   Localização: Botucatu, São Paulo Página web: http://ibd.com.br/ Telefone: (14) 3811-9800   Sobre IBD: “IBD Certificações - é uma empresa 100% brasileira que desenvolve atividades de inspeção e certificação agropecuária, de processamento e de produtos extrativistas, orgânicos, biodinâmicos e de mercado justo (Fair Trade).”    

IMAFLORA  ONG brasileira.   Localização: Piracicaba, São Paulo Página web: http://www.imaflora.org/ Telefone: (19) 3429-0800    Sobre IMAFLORA: “Missão - Incentivar e promover mudanças nos setores florestal e agrícola, visando a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais e a geração de benefícios sociais.”  + Certificação por auditoria com reconhecimento internacional é imprescindível se um grupo de produtores está visando fornecer a mercados de exportação.   Uma cooperativa pode ir atrás da certificação que melhor corresponda ao mercado específico que espera alcançar.   No entanto, dependendo do tamanho e capital da cooperativa, as taxas de auditoria e de renovação anual da certificação podem tornar esse tipo de certificação inviável.   10 



 

 
 Controle Social para a Venda Direta sem Certificação  De acordo com o Ministério da Agricultura (MAPA), produtores podem apresentar seus produtos como orgânicos, sem um logotipo formal da certificação orgânica, quando vender diretamente ao consumidor final.   Esta opção se chama Controle Social para a Venda Direta sem Certificação (Ministério da Agricultura 2008) e é aplicável a [agricultura apoiada pela comunidade], feiras de agricultores, e para programas como o Programa Nacional Alimentação Escolar (PNAE), requerido a fornecer um mínimo de 30% dos alimentos da agricultura familiar.   

Na produção orgânica, se a venda aos mercados internacionais não é o objetivo, no Brasil existem opções mais acessíveis disponíveis para agricultores familiares:    1) Controle Social para a Venda Direta sem Certificação    2) Sistemas Participativos de Garantia 

 Alternativas 
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No Brasil, credenciamento de produção orgânica pode ser adquirido através de um sistema participativo de garantia (SPG). Este processe é credenciado pelo MAPA e, uma vez concluído, permite o uso do Sistema Brasileiro de Avaliação de Conformidade Orgânica logotipo (SisOrg).   Esta abordagem enfatiza a responsabilidade colectiva dos produtores e outras partes interessadas.  Este caminho envolve, em primeiro lugar, reunir as várias partes interessadas para formar o sistema participativo. Um SPG é composto por vários participantes que se enquadram em uma de duas categorias:  fornecedores (incluindo produtores, distribuidores, varejistas, etc.) e  colaboradores (incluindo os consumidores, técnicos e organizações públicas e privadas).6  Uma vez formado, o SPG procura se afiliar de um Organismo Participativo de Avaliação da Conformidade (OPAC), uma entidade credenciado pelo MAPA.   Um OPAC representa legalmente o SPG e age no lugar da certificadora de terceira no sistema de certificação por auditoria.   

Sistemas Participativos de Garantia  
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O OPAC é responsável por avaliar e garantir que a produção ou comercialização de um produto seja em conformidade com os padrões de agricultura orgânica.   Avaliação da conformidade com os padrões orgânicos é, de fato, realizado por um subgrupo do OPAC chamado a Comissão de Avaliação, supervisionado pelo MAPA. Além dessas avaliações, os membros do sistema se responsabilizam mutuamente através de visitas de "parceiros".   Entre as categorias específicas de produção e comercialização que o OPAC pode avaliar é a categoria de Extração Orgânica Sustentável. Esta designação é relevante para a produção de açaí tradicional e outros produtos de origem agroextrativista.  Existem atualmente 17 OPACs no Brasil.  No estado do Pará não tem nenhum ainda. Os mais próximos à região norte do Brasil estão localizados no Ceará e Piauí.   No caso em que não há OPACs existentes em uma determinada região, um SPG pode começar o processo para solicitar acreditação através do MAPA.    Para mais informação sobre Sistemas Participativos de Garantia: Entre em contato com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento http://www.agricultura.gov.br/ Em Belém: (91) 3214-8600  Avenida Almirante Barroso, 5384 – Castanheira, Belém – Pará, 66610-000  13 
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“O açaí para os Paraenses é um símbolo, é sagrado.” - Carlinhos Curralinho, 28 de outubro de 2015 


